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C O N S C I N    M U L T Í V O L A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin multívola é aquela pessoa, homem ou mulher, incapaz de ser sa-

tisfeita ou não satisfazível, no caso, incontentável e insaciável com as atividades, interesses  

e ocupações na vida intrafísica, desejando, até instintivamente, muitas coisas ao mesmo tempo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede tam-

bém do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próxi-

mo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Sé-

culo XIII. A palavra multívolo vem igualmente do idioma Latim, multivolus, “caprichoso”, com-

posta pelos elementos de composição multi, de multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; 

extenso; espaçoso; importante; considerável”, e volo, de volo, “querer; consentir; desejar”. Apare-

ceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pessoa insatisfazível. 2.  Conscin sempre insatisfeita. 3.  Personalida-

de incontentável. 4.  Indivíduo insaciável. 5.  Pessoa enjoadiça. 6.  Pessoa descontente. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin multívola, conscin multívola superficial  

e conscin multívola profunda são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin satisfazível. 2.  Pessoa satisfeita. 3.  Conscin ponderada.  

4.  Personalidade tranquila. 5.  Personalidade de bom humor. 6.  Pessoa contente; pessoa eutímica. 

Estrangeirismologia: o status social; a affluenza. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a insatisfação; a insaciabilidade; a incontentabilidade; o autodescontentamen-

to constante; o desassossego pessoal; os caprichos infantis; o costume esquisito; a esquisitice; os 

enjôos ou saturações adolescentes; as atitudes precipitadas recorrentes; os neofocos pessoais con-

tínuos; a dispersão mental; a instabilidade emocional; a sofreguidão; o ansiosismo; o impulsivis-

mo; o bizarrismo; o vedetismo; o estrelismo; os chiliques; as impertinências; as rabugices; as ran-

zinzices; a tendência de sempre mudar os objetos pessoais; a inconstância quanto ao recheio de-

corativo da residência; a autodesorganização; a autoindisciplina; a desorientação; a criatividade 

instável; o desagrado ininterrupto; o estado de desprazer; o desprazimento irracional; a falta de 

adaptabilidade; a falta de autopriorização; as alterações hormonais; a ausência da Higiene Cons-

ciencial; a ausência da fixação intrafísica; o perfil das imprevisibilidades; a variabilidade do hu-

mor pessoal; o relógio do humor para cada hora do dia; a vida humana agônica; a autovivência 

sob o império da frustração; o subcérebro abdominal; a ausência da inteligência evolutiva (IE);  

o incompletismo existencial (incompléxis); a Socin Multívola. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
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Maniologia: a monomania. 

Holotecologia: a psiocopaticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Voliciologia; a Imagisticologia; a Arte; a Intra-

fisicologia; a Caracterologia; a Antropologia; a Desviologia; a Perdologia; a Inutilogia; a Nosolo-

gia; a Vivenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin multívola; a conscin insatisfazível; a pessoa insatisfeita; a pessoa 

insaciável; a pessoa instintiva; a personalidade facilmente saturável; a conscin sequiosa; a pessoa 

cobiçosa; a pessoa imprevisível; a personalidade dominada pelos caprichos; a pessoa instável;  

a pessoa difícil de contentar-se; a pessoa enfadadiça; a conscin dada a enjoamentos; a pessoa in-

contentável; a consciênçula; a conscin imatura; a pessoa inconstante; a personalidade superávida; 

a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o reclamão; o impaciente; o artista; o rabugento; o desô; o jovem frívo-

lo; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a reclamona; a impaciente; a artista; a rabugenta; a desô; a jovem frívo-

la; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multivolus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

frivolus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens lamuriens; o Homo sapiens impatiens;  

o Homo sapiens reclamator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin multívola superficial = quem, homem ou mulher, viveu curto pe-

ríodo de insatisfação e se corrigiu através da maturidade consciencial (adolescente) e / ou da reci-

clagem existencial (recéxis, Recexologia); conscin multívola profunda = quem, homem ou mu-

lher, vive na incontentabilidade, como hábito e rotina automiméticos, trazidos de retrossomas  

e retrovidas, através da Parageneticologia. 

 

Neofilia. Sob a ótica da Holomaturologia, importa não confundir a conscin multívola 

com a personalidade neofílica equilibrada, autoconsciente e promotora do atacadismo conscien-

cial e das reciclagens existenciais (recéxis), a tocadora de obra útil capaz de liderar cosmoetica-

mente o empreendimento conscienciocêntrico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin multívola, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

2.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

5.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

6.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  PASSO  DECISIVO  PARA  A  REMISSÃO  DA  CONDIÇÃO  

DA  CONSCIN  MULTÍVOLA,  MADURA,  ESTÁ  NA  INTENÇÃO   
E  DETERMINAÇÃO  DA  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  

(RECIN),  A  PARTIR  DA  MUDANÇA  DO  TEMPERAMENTO. 
 

Questionologia. Você já viveu ou vive na condição de pessoa insatisfazível? Como 

aborda autocriticamente o assunto hoje? 


